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RESUMO - Etaballia Benth. é um gênero montípico, cuja espécie E. dubia 
tem distribuição restrita a Amazônia brasileira, Venezuela e Guiana, em 
mata de várzea. Neste trabalho, verificou-se que apenas a forma da corola 
de E. dubia não corresponde ao tipo papilionáceo, pois os demais caracteres 
florais, bem como os de madeira, de folhas, de frutos, de sementes e de pólen 
reforçam o posicionamento de Etaballia na tribo Dalbergieae, subfamília 
Papilionoideae. Apresentam-se também comentários sobre a variação 
fenotípica apresentada pela espécie. 


PALAVRAS-CHAVE: Etaballia Benth., Leguminosae, Papilionoideae, 
Dalbergieae. 


ABSTRACT - Etaballia is a monotypic genus, whose single species, E. dubia, 
is restricted to seasonally flooded forests (varzeas) of the Amazon Basin in 
Brazil, Venezuela and Guyana. This study concludes that only the petal form 
of this species does not correspond to the typical papilionoid flower, for the 
other floral characteristics, as well as the wood, leaves, fruits, seeds and 
pollen, all support the inclusion of Etaballia in the Dalbergieae tribe, 
subfamily Papilionoideae. The phenotypic variations seen in E. dubia are 


discussed. 
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INTRODUÇÃO 


Etaballia Benth. é um gênero monotípico, cuja espécie, E. dubia 
(HBK) Rudd, tem uma distribuição restrita à Amazônia brasileira, 
Venezuela e Guiana Inglesa. 


Em estudos recentes com a tribo Dalbergieae, Polhill (1981) manteve 
Etabalia como de posição incerta nesta tribo, ao lado de /nocarpus Forst. 
e Riedeliella Harms, considerando basicamente a morfologia de suas 
flores que apresentam a corola constituída por pétalas lineares. O gênero 
Etaballia evidencia afinidades discutíveis em Papilionoideae segundo 
Bentham (1860); Ducke (1949); Rudd (1970); Verdcourt (1979) e 
Yakovlev (1975). Kuhlmann (1949) considera o gênero em posição 
intermediária entre Papilionoideae e Mimosoideae, enquanto que Barroso 
(1984) o coloca entre Papilionoideae e Caesalpinioideae. 


A par de toda esta divergência, este estudo sobre o gênero Etaballia 
objetiva contribuir principalmente com uma melhor caracterização do 
gênero e posicionamento taxonômico na subfamília. 


HISTÓRICO TAXONÔMICO 


O gênero Etaballia foi descrito por Bentham (1840) juntamente com 
a espécie E. guianensis, baseado apenas em material com flor, coletado 
por Schomburgk, na Guiana. O gênero foi então posicionado na tribo 
Bauhinieae, subfamília Caesalpinioideae, ao lado de Schnella Raddi, do 
qual difere principalmente na forma das folhas. Além disso, o autor ainda 
citou uma segunda espécie, E. macrophylla, para a Ilha de São Vicente, 
com breves comentários sobre o tamanho de suas folhas e suas inflorescências 
em espigas muito laxas. Entretanto, Hooker (1842) suprimiu 
E. macrophylla, sendo mais tarde comprovada por Bentham (1862) tratar- 
se de uma espécie cultivada de /nocarpus edulis Fosberg. 
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Em 1865, Benthan & Hooker sinonimizaram Etaballia a Inocarpus, 
da Asia Tropical e das Ilhas do Pacífico, sendo posicionado como género 
anómalo na tribo Dalbergieae, subfamília Papilionoideae. 

Posteriormente, os autores que estudaram Etaballia e Inocarpus ora 


posicionaram-se de acordo com Bentham & Hooker (1865),ora revalidaram 
Etaballia (Tabela 1). 


Tabela 1 - Considerações Sistemáticas sobre Etaballia e Inocarpus. 


Autor/Ano Inocarpus Etaballia Posição 
= Etaballia gên. válido Sistemática 


Taubert, 1894 F Dalbergieae 


Dalla Torre & 
Harms, 1900-07 


Ducke, 1949 


Kuulmann, 1949 Mimosoideae- 
Papilionoideae 


Hutchinson, 1964 Cardieae 
Willis, 1966 t Dalbergieae 
Polhill, 1981 ar ae 


Barroso, 1984 as Caesalp.- 
Papilionoideae 


O tratamento taxonómico mais recente do género Etaballia foi 
elaborado por Rudd (1970), que estabeleceu uma nova combinacáo para o 
género, E. dubia (HBK) Rudd, através da comparação dos tipos de 
E. guianensis e Hecastophyllum dubium HBK. Esta ültima espécie foi 
descrita em 1824, com base em uma colecáo da Venezuela de Humboldt & 
Bonpland, que continha apenas frutos, Em trabalhos subsequentes H. dubium 
não foi mencionada, à exceção de De Candolle (1825) que citou a espécie 


porém sem fazer referência ao material examinado. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


Este trabalho foi elaborado com base em exemplares provenientes 
dos seguintes herbários: IAN, INPA, K, MG e NY As siglas estão de 
acordo com Holmgren et al. (1990) 


A identidade da espécie foi estabelecida por comparação com o 
material tipo e com a diagnose e descrições existentes na literatura. A 
metodologia empregada para o tratamento taxonómico foi aquela usada 
comumente em trabalhos de taxonomia. 


Para estudo da morfologia polínica de E. dubia foram utilizados 
botões maduros dos seguintes exemplares: MG 64326 e MG 15916 (para 
microscopia óptica-MO); MG 34479, MG 102165, INPA 37568, INPA 
19688, IAN 36199 e MG 15916 (para microscopia eletrónica de varredu- 
ra-MEV). 


Para observação em MO, foi empregado o método da acetólise 
padronizado por Erdtman (1952). As medidas dos grãos foram tomadas 
com ocular micrometrada JENA de 12,5X, acoplada a microscópio 
ZEISS. As medidas dos diámetros polar e equatorial, com objetiva de 
40X, foram feitas em 25 gráos ao acaso e submetidas aos cálculos de 
média, variância, desvio padrão e coeficiente de variância. As medidas da 
exina foram feitas com objetiva de 100X em 10 gráos ao acaso, calculando- 
se somente a média aritmética. 


Para as observações em MEV, o pólen foi deixado em acetona a 50%, 
por 30 minutos e, em seguida, em acetona a 100%. Uma gota da suspensão 
de pólen em acetona pura foi depositada sobre o suporte do microscópio 


e deixada secar por algumas horas a 37°C, antes de ser evaporado ouro. 


Para a descrição macroscópica da madeira foi analisado material da 
xiloteca do MPEG, registro 1485-PA, Parque Nacional do Tapajós, Ilha 
Grande, 28/X1/1978, M.G.Silva & C.Rosário 3995. Na face transversal 
da amostra, foram contados o número de vasos/mm?, e medidos o 


84 


cm 1 2 3 4 5 6 Suy dll o er del — ]e2 "had CM de 


Contribuição à sistemática do gênero Etaballia Benth. ... 


diâmetro tangencial dos vasos em micrometro e o número de raios/mm, 
calculando-se a média aritmética para as variáveis. Todas as análises 
foram baseadas nas normas da COPANT (Comissão Panamericana de 
Normas Técnicas). 


Foliolos inteiros e fragmentos do limbo, entre duas nervuras, foram 
diafanizados pelo método de Foster (1950), utilizando-se as coleções 
INPA 16294, MG 34479, MG 64326, MG 102165, para exame do padrão 
de venação. A terminologia do padrão de venação é aquela definida por 
Hickey (1973). 


Para o estudo das epidermes, utilizou-se o seguinte material: INPA 
15566, INPA 16294, INPA 19688, INPA 37568, MG 15708, MG 16900, 
MG 34479, MG 64326 e MG 102165. O limbo foi dividido em base, meio, 
ápice, margem e nervura central. Cada uma dessas partes foi mergulhada 
em mistura de Jeffrey por 24 horas (Johansen 1940). As epidermes 
dissociadas foram lavadas em água destilada e coradas com Astrablau- 
Fucsina básica e montadas em lâmina-lamínula, para exame. 


RESULTADOS 


I - Anatomia da folha 


O padrão de venação de E. dubia é do tipo camptódromo- 
broquidódromo, com número de nervuras secundárias variando de 8-15, 
e com nervuras pseudosecundárias partindo da nervura central e terminan- 
do no limbo. Aréolas foram observadas no limbo, por formação de 
nervuras terciárias. Bainhas parenquomáticas ocorrem nas terminações 


dos feixes vasculares. 


A epiderme adaxial apresenta células poligonais, com margens retas, 
às vezes um pouco sinuosas, com 4-8 lados (Figura 1a), ao longo da 
nervura central, as células tornam-se alongadas, tendendo a retangulares; 


85 


PScT ERO A TC SNO P i a eel, Me 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 13(1), 1997 


células contendo inclusóes, coradas de azul pelo astrablau, geralmente 
agrupadas (2-4), são observadas com bastante freqüéncia. Tricomas 
simples, unisseriados, curtos (Figura 1b), constituídos de uma célula basal 
cilíndrica, corada de vermelho pela Safranina, tendo em seu redor 6-9 
células, e uma célula distal reta, com ápice agudo, corada de azul; na 
nervura central, tais tricomas são encontrados em maior quantidade. 


Na epiderme abaxial, as células que revestem as nervuras e as que 
servem de base aos tricomas possuem as mesmas características que 
aquelas da face adaxial. Tricomas simples, unisseriados, longos (Figura 1c), 
constituídos por duas células basais pequenas, coradas de vermelho, e uma 
célula distal alongada, variável em tamanho, corada de azul. Os estómatos 


são dos tipos paracítico e anomocítico (Figura 1d), sendo este último 


encontrado em maior quantidade; estómatos gigantes do tipo anomocítico 
foram observados. 


Figura 1 - Estrutura da epiderme de E. dubia. a, b) Epiderme adaxial, células fundamentais 
500X (a) e tricomas 200X (b). e,d) Epiderme abaxial, tricomas 200X (c) e estômatos dos tipos 
anomocítico e paracítico 500X (d). 
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2 - Anatomia da madeira 


Casca castanho-acinzentada, fina, nào ultrapassando 1mm de espes- 
sura, pouco rugosa, às vezes exsudando uma resina vermelha translácida, 
em corte recente. 


Madeira leve (0,44g/cm), amarelo-claro, alburno e cerne nào 
diferenciados. 


Parénquima paratraqueal visível só sob lente; tipo aliforme simples 
e confluente, com aletas longas que tocam entre si, chegando a formar 
linhas finas, aproximadas, pouco contrastadas. Poros distintos só sob 
lente, pequenos a médios, numerosos, variando de 5 a 11/mm, em média 
7, solitários predominantes (85,5%), geminados (11,5%) e múltiplos de 
3(3%), difusamente distribuídos, vazios, alguns obstruídos com conteúdo 
branco. Linhas vasculares pouco visíveis a olho nu: finas, retas e curtas, 
Raios no topo pouco visíveis mesmo sob lente, finos, muito numerosos; 
na face tangencial perceptíveis a olho nu, estratificados, em média 4/mm; 
na face radial pouco contrastados. Camadas de crescimento bem marcadas 
por zonas fibrosas mais escuras. Canais secretores e máculas medulares 


não foram observados. 


3 - Morfologia do fruto e da semente 


Etaballia apresenta fruto samaróideo. Tomando por base a análise 
dos caracteres dos frutos das Leguminosae feitas por Dudik (1981), 
verificou-se que E. dubia reúne grande quantidade de caracteres em 
estados avançados, como: fruto monospérmico, indeiscente, com semente 
campilótropa, sem endosperma, sem arilo, obovada, com hilo elíptico, 
Como caracteres mais primitivos, relacionam-se: fruto unilocular, sem o 
estilete, com pericarpo livre da semente e com asa. 


A morfologia da semente reforça o posicionamento de Etaballia na 
subfamília Papilionoideae. Isto é sugerido por uma série de características 
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que, combinadas, levam à separação de Caesalpinioideae e Papilionoideae, 
tais como a curvatura do embrião e a presença do hilo elíptico e lateral. 


Ainda com relação à semente, registou-se a ocorrência de estômatos 
do tipo anomocítico na epiderme mais externa da testa da semente de 
E. dubia, em lâmina preparada seguindo o mesmo procedimento adotado 
para a observação da epiderme foliar. 


Croner (1976) citou a presença de estômatos desse tipo na epiderme 
mais externa da semente de /nocarpus fagifer, referindo-se a este caráter 
como um estágio mais primitivo ou não especializado da testa, pois foi 
observado em ordens mais primitivas de Dicotiledôneas. 


4 - Morfologia do pólen (Figuras 2-3) 


Grãos de pólen pequenos, isopolares, prolato esferoidais (P/E=1,6) 
em vista equatorial e subtriangulares em vista polar, 3-colporados, 


reticulados, sendo os retículos maiores nos pólos e menores na região do 
equador. P=17+0,4(15,5-18,5)um; E=11 +0,4(10-13) um; NPC=345, 


Figura 2 - Representação esquemática do grão de pólen de E. dubia, em vista polar e 
equatorial, 
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Figura3 - Grãos de pólen de E. dubia em MEV. a) Vista polar do grão mostrando a área polar 
com retículos maiores que no mesocolpo 2400X. b) Cólporo coberto de opérculo 375X. c) 
Detalhe da abertura e ornamentação da exina 3750X. 


Colpos curtos, com endoaberturas lolongadas, recobertas por 


opérculos. Apocolpia com 6,2um. 


Exina tectada com 1,1,um de espessura no equador; nesta região, 
a sexina (0,6um) assemelha-se, em espessura, à nexina (0,5um). 
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5 - Tratamento Taxonémico: 
Etaballia dubia (HBK) Rudd, P/tytologia 20:426, 1970. (Figuras 4-5). 


Hecastophyllum dubium HBK, Nov. Gen. Sp. PI. 6: 388. 1824. 
Tipo: Venezuela, Caicara, Humboldt & Bonplaut (Holotipo: P). 
Etaballia guianensis Benth., Jour. Bot. Hooker 2: 99. 1840. Tipo: 
Guiana, Rio Essequibo, R. Schomburgk 169, 1836 (Lectotipo: K!). 
Ibidem, idem 706 (Sintipo: K!, NY!). 


Árvores pequenas ou medianas, com indivíduos adultos variando de 
4-36m de altura. Folhas alternas, unifolioladas; folíolos ovados ou 
oblongos, 3,5-19,5cm de comprimento e 2-8cm de largura, glabros; base 
arredondada a subcordada, ápice acuminado; pecíolo de 2-8cm de 
comprimento; peciólulo 1-4cm de comprimento. Inflorescéncias em 
espigas densas ou laxas, 2,5 - 11 cm decomprimento, axilares e terminais, 


fasciculadas, em grupo de 3-5 ou dispostas ao longo da ráquis; brácteas 
de 0,5-2mm de comprimento, 0,5-2mm de largura na base, ovado- 
orbiculadas, cóncavas, bastante pilosas. Flores de 10-18cm de comprimento; 
bractéolas (2) de 0,5-1mm de comprimento e de 0,25-1mm de largura na 
base, deltóides, pubescentes; cálice de 2-5mm de comprimento, tabular, 
piloso, com 5 lobos de 0,5-1mm de comprimento, deltóides; corola 
amarela ou alaranjada, nào papilionácea; pétalas (5) 10-17,5mm compri- 
mento, 0,5-1,5mm de largura, iguais, lineares, glabras; estames (10) em 
bainha, com alternáncia de filetes longos (4mm de comprimento) e curtos 
(2,5mm de comprimento), glabros; anteras dídimas, uniformes, 
subesféricas, dorsifixas, rimosas; ovário de 1-2mm de comprimento, 0,5- 
lmm de largura, subestipitado, giboso, piloso; 1-3 óvulos; estilete 
0,5-Imm de comprimento, em forma de gancho; estigma truncado, 
terminal. Fruto de 2,5-3,5cm de comprimento, 2-3cm de largura, 
samaróideo, anfinuclear, pubescente, subreniforme, lateralmente com- 
primido, longitudinalmente rugoso, indeiscente. Semente 8-17mm de 
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Figura 4 - Hábito de E. dubia (HBK) Rudd (J, Guedes ef al s.n - INPA 102165; MG). 
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Figura 5 - E. dubia (HBK) Rudd. a) Flor. b) Pétala. c) Cálice. d) Bractéola (J. G.Kuhlmann 
s.n. INPA 15566). e) Detalhe do ápicc da inflorescência, disposição das brácteas. f) 
Androceu. g) Gineceu, ovário piloso e sem o indumento que o recobrc (A. Ducke s.n. MG 
16616). h) Fruto. i) Semente. j) Embrião (A. Ducke s.n. MG 16900). 
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comprimento, 7-17mm de largura, ünica, plana, subobovada, 
exalbuminada, sem arilo; testa delgada, castanha; hilo pequeno, elíptico, 
lateral; embriào axial, tipicamente papilionáceo, cotilédones planos, 


crassos, ocupando toda a semente, eixo hipocótilo-radícula obcónico, 
pouco infletido, adpresso ao corpo dos cotilédones, plámula nào desen- 


volvida. 


MATERIAL EXAMINADO 


BRASIL: AMAZONAS: Autaz-Mirim, lago Arapari, 21/III/1973 
(fl), LOUREIRO etal. s.n. (INPA 37568); Careiro, Ilha da Marchantaria, 
16/11/1982 (fl), GUEDES et al. s.n. (INPA 102165, MG); Humaitá, 
próximo a Trés Casas, bacia do Rio Madeira, 14/IX/ a 11/X/1934 (fl), 
KRUKOFF s.n. (IAN 39565); ibidem, próximo de Livramento, rio 
Livramento, bacia do Rio Madeira, 12/X a 6/X1/1934 (fl), idem s.n. (IAN 
38932); Tefé, lago de Tefé, 27/II/1972(f1), BYRON et al. 564 (INPA); 
senmunicipio indicado, Canal do Capitari, 25/1V/1966 (fl), RODRIGUES 
& MELLO 7798 (INPA, MG). PARÁ: Altamira, rio Xingu, abaixo do 
Forte Ambi, 15/XII/1916 (fl), DUCKE s.n. (MG 16616); Faro, rio de 
Faro, 9/1/1916 (fl), idem s.n. (MG 15916); Itaituba, rio Tapajós, 26/1/ 
1933 (fI), Idem s.n. (INPA 16380); ibidem, Parque Nacional do Tapajós, 
Ilha Grande do Tapajós, 28/X1/1978 (fl), SILVA & ROSÁRIO 3995 
(IAN, MG); Oriximiná, rio Trombeta, 4/11/1915 (fl), DUCKE s.n. (MG 
15708); Vila Braga, rio Tapajós, 9/1/1918 (fl), Idem s.n. (MG 16900); 
Vitória, rio Xingu, margem de Tucuruí, 11/XII/1916 (fl), Idem s.n. (MG 
16588); sem município indicado, rio Tapajós acima da cachoeira Boburé, 
18/11/1917 (fI), idem s.n. (MG 16773). RORAIMA: Boa Vista, XII/1932 
(f, CAPUCHO s.n. (IAN 49071); Caracaraí, IX/1912 (fl, KUHLMANN 
67, (INPA); ibidem, 8/III/1948 (fl), FRÓES 23032 (IAN); sem município 
indicado, Igarapé Água Boa, rio Mucajaí, entre Pratinha e o rio Apiat, 
24/1/1967 (fl), PRANCE et al. s.n., (INPA 19688, MG 34479); ibidem, 
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IX/1912 (fl), KUHLMANN s.n. (INPA 15566); ibidem, serra de Caraima, 
X1/1908 (fl), ULE 7736 (MG). RONDÔNIA: Baia, Forte Píncipe da 
Beira, rio Guaporé, 5/1/1962 (fl); RODRIGUES & WILSON 4252 
(INPA). 


DISCUSSÃO 


Através do exame do material herborizado de Etabalia dubia 
observou-se uma grande variação no tamanho foliar da espécie. Tal 
variação abriga um gradiente de tamanhos (Figura 6) e texturas, no qual 
podem ser identificados trés grupos: grupo I - folíolos coriáceos, 3,5-5,5 
x 2-3cm; grupo II - folíolos cartáceos, 4-12,5 x 2-6,5cm; grupo III - 
folíolos semimembranáceos, 8-19,5 x 2,5-8cm. 


A Tabela 2 apresenta as medidas dos demais caracteres vegetativos 
e reprodutivos observados neste estudo. Verificou-se que tais medidas, em 
geral, acompanham o gradiente de tamanho das folhas, salientando que o 
grupo II se sobrepõe aos grupos extremos. 


Tabela 2 - Medidas organográficas comparativas nos grupos variantes de E. dubia. 


Caracteres grupo I grupo II grupo IIT 
Pecíolo (mm) 2-3 2-6 6-8 
Inflorescência (cm) 5,5 2,5-8 5-11 
Flor (mm) 15 10-17 15-16 
Báctea comp. (mm) 1-1,5 0,5-1,5 1,5-2 
Báctea larg. (mm) 1,5-2 0,5-1,5 1,5 
Cálice (mm) 2-3 2,5-5 3-4 
Pétalas (mm) 11-17,5 

Estames (mm) 1-1,5 

Filetes > (mm) ' 3-4 

Filetes < (mm) 2-3 

Ovário (mm) 1-2 

Estilete (mm) 0,6-1 
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Figura 6 - Gradiente de tamanho foliar em E. dubia, onde são identificados três grupos variantes. 
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No presente estudo, verificou-se que a variação morfológica encon- 
trada em E. dubia parece bem determinada por um conjunto de fatores 
ambientais, tendo em vista que a distribuição geográfica dos grupos 
variantes igualmente sobrepõe-se através do grupo intermediário II 
(Figura 7). 


Os dados de pluviosidade do IBGE (Nimer 1977) mostram significante 
variação para as regiões onde são encontrados os grupos: grupo I - 1500 
a 1700mm, ocupa a região de menor pluviosidade da Amazônia, com 4- 
5 meses de seca, sob o domínio climático semi-úmido; grupo II - 1500 a 
2500mm, aparece nos vários quadros climáticos, desde o semi-úmido até 
o superúmido; grupo III - 2250 a 2500, restrito à área de subdomínio 
superúmido, onde não existem períodos secos. 


À respeito da vegetação encontrada no nordeste de Roraima e que se 
continua na Guiana, Ducke & Black (1954) consideraram-na como extra 
amazônica. Nesta área, onde se distribui o grupo I, ocorrem campos e 
cerrados com ilhas de matas secas e matas com elementos predominantes 
da flora amazónica, em estreitas faixas ao longo dos rios. Sua origem está 
ligada a condições climáticas (clima semi-úmido) e pedológicas (solos 
profundos e pobres). E. dubia é uma espécie encontrada nas várzeas dos 
rios e, provavelmente, está relacionada às matas referidas acima. Importa 
enfatizar que os rios Mucajaí e Essequibo, onde foram coletados exempla- 
res do grupo I, possuem águas claras, cristalinas e apresentam ambiente 
de várzea bastante diverso daquele encontrado ao longo dos rios Madeira 
e Amazonas, de água branca, relacionados com exemplares do grupo III. 


Portanto, as variações fenéticas encontradas em E. dubia estão 
relacionadas a condições ambientais diversas em sua área de distribuição, 
não merecendo tratamento taxonômico diferenciado. 


Com relação aos caracteres morfológicos analisados neste estudo e 


a posição sistemática de E. dubia, algumas considerações fazem-se 


necessárias. 
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Segundo Baretta-Kuipers (1981), a estrutura secundária da madeira 
é muito útil em estudos taxonómicos e filogenéticos. Comparando 
caracteres selecionados da tribo Sophoreae com aqueles descritos para 
Papilionoideae e Caesalpinioideae, o autor mostrou que eles são interme- 
diários entre as duas subfamílias, com maior tendéncia a Caesalpinioideae. 
Ainda segundo esses autores, os géneros Jnocarpus e Etabalia, ambos com 
posições discutíveis entre as subfamílias, estão bem colocados em 
Dalbergieae (Papilionoideae), exibindo caracteres semelhantes entre si. 


Neste estudo, a observação macroscópica da madeira de E. dubia 
evidenciou raios estratificados típicos da maioria dos géneros de 
Dalbergieae. 


Considerando a morfologia do fruto, que é referida como uma das 
principais características para o reconhecimento da tribo Dalbergieae, 
apresentando frutos samaróideos, nucóides ou drupáceos, que correspondem 
aos estágios mais avançados encontrados em Leguminosae (Dudik 1981), 
verificou-se que E. dubia está bem posicionada em Dalbergieae pois 
possui frutos samaroídeos típicos desta tribo. 


Segundo Ferguson & Skvarla (1981), a morfologia polínica da tribo 
Dalbergieae caracteriza-se por grãos de pólen pequenos, tricolpados, com 


somente algumas variações no teto e nas endoaberturas. 


No presente estudo, E. dubia apresentou caracteres polínicos básicos 
definidos para Dalbergieae, com grãos de pólen não especializados. Tal 
qual /nocarpus, observado por Ferguson & Skvarla (1991), Etaballia não 
apresentou evidéncias que a exclua da tribo. 
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Tabela 3 - Medidas comparativas de estruturas anatômicas do limbo foliar, nos grupos 
de E. dubia (estômatos: Anomocíticos, Paracíticos). 


Caracteres grupo I grupo II grupo III 
Epid. Sup. 

Cel. epid. retas retas onduladas 

Cristais muitos poucos muitos 

Estômatos presentes ausentes ausentes 


Epid. Inf. 
Cel. epid. retas retas onduladas 
Cristais muitos poucos muitos 
Estômatos A>P P>A P 


Tabela 4 - Médias de contagem de número de estômatos por mm?, em cinco regiões do 
limbo foliar para cada grupo de E. dubia. 


Regióes grupo I grupo II grupo III 
Ápice 25 
Base 

Meio 

Nervura Central 

Margem 


1/x 


CONCLUSÕES 


Neste estudo, o exame das estruturas reprodutivas e vegetativas de 
Etaballia revelou que o único caráter aberrante à circunscrição da tribo 
Dalbergieae é a morfologia de suas pétalas. As demais características 
analisadas não a excluem desta tribo, na qual tem sido colocada como 
género anômalo, ao lado de Jnocarpus e Riedeliella Harms. 


Estes géneros sáo considerados anómalos por nào apresentarem a 
corola papilionácea, comum em Dalbergieae. De acordo com Polhill 
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(1981), em Etaballia os botões jovens são normais e a corola de pétalas 
estreitas e lineares parece ser formada por um simples processo de 


neotenia, ou seja, o primórdio continua a crescer sem marcada definição. 


Segundo Tomlinson (1984), a importância do desenvolvimento 
neotênico (paedomórfico) na diversificação evolutiva das plantas já foi 
sugerida, porém com documentação limitada. Quando as formas 
transicionais forem extintas, o produto final modificado permanece como 
um enigma isolado. 


Certamente, estudos anatômicos e ontogênicos das inflorescências e 
flores de Etaballia, Inocarpus e Riedeliella, poderiam esclarecer as 
dúvidas que permanecem sobre o desenvolvimento destas características 
que hoje observam-se nestes taxa. Além disso, seria muito útil uma análise 
cladística do gênero em questão e seus aliados, na tribo Dalbergieae, que 
traria informações valiosas para a sua classificação. 
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